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RESUMO
Os métodos de estimativa de idade, baseados nos estágios de mineralização dental, são altamente confiáveis e amplamente utiliza-
dos para avaliar a idade biológica dos indivíduos. A sua importância se dá principalmente no âmbito forense, desempenhando papel 
fundamental em questões éticas e legais. Mesmo com a preconização dos vários métodos, ainda permanecem controvérsias quanto 
à sua aplicação em populações específicas. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a acurácia e aplicabilidade do método de 
estimativa de idade dental preconizado por Nicodemo em uma população da região sudeste do Brasil. Para isso foi analisado um 
total de 330 radiografias de tomadas panorâmicas das faces de indivíduos entre seis e dezesseis anos de idade, de ambos os sexos 
(n=30). A análise das imagens foi realizada por dois examinadores calibrados (CCI ≥ 0,70; 95% IC). Os valores das idades estimadas 
foram comparados com os valores da idade cronológica da amostra, e então foi contabilizada a porcentagem de acerto do método, 
dentro de cada grupo etário para ambos os sexos. O teste do Qui-quadrado de Pearson foi aplicado para avaliar a influência do 
sexo. As maiores porcentagens de acerto do método foram encontradas para os grupos de sete a onze anos (70 – 90%), seguidos 
dos grupos de seis a doze anos (16,7% e 26,7%, respectivamente). Já para os grupos de treze a dezesseis anos, nenhum acerto foi 
observado. O método apresentou porcentagens de subestimativa de 15,6 % (2,1 anos, grupo 13) até 24,3 % (4,0 anos, grupo 16), 
quando se observou um acréscimo do padrão de erro da técnica conforme o aumento da idade cronológica do indivíduo. Conclui-se 
que, na população avaliada do presente estudo, o método de Nicodemo mostrou-se eficaz para estimar idade nos indivíduos de seis 
a doze anos, com maior acurácia nos indivíduos de sete a onze anos de idade, sem diferença entre os sexos. Porém, foi ineficaz 
para estimar idade nos indivíduos de treze a dezesseis anos. Para uma adequada validação e aplicabilidade deste método para esta 
população específica, mais estudos devem ser realizados. 

PALAVRAS-CHAVE: Determinação da idade pelos dentes. Odontologia Legal. Radiologia. Radiografia panorâmica.  

ABSTRACT
Age estimation methods, based on the stages of dental mineralization, are highly reliable and widely used to esti-
mate the biological age of individuals. Its importance occurs mainly in the forensic sphere, playing a fundamental 
role in ethical and legal issues. Even with the recommendation of these methods, controversies remain regarding 
the application of the protocols in specific populations. Therefore, the aim of this study was to evaluate the accuracy 
and applicability of Nicodemo’s dental age estimation method in a southeastern Brazilian population. For this, a 

* liviacomar@unimar.br

REVISTA CRIMINALÍSTICA E MEDICINA LEGAL 
V.6 | N.1 | 2021 | P. 10 A 18 | ISSN 2526-0596
DOI:  https://doi.org/10.51147/rcml044.2021

10

REVISTA CRIMINALÍSTICA 
E MEDICINA LEGAL

RCML



Gobbo et al. | Revista Criminalística e Medicina Legal | V.6 |  2021 | ISSN 2526-0596

11

total of 330 panoramic radiographs of individuals between 6 and 16 years of age, of both sexes (n = 30) were ana-
lyzed. Image analysis was performed by two calibrated examiners (ICC ≥ 0.70; 95% CI). The estimated age values 
were compared with the real age values of the sample, and then the percentage of correctness of the method was 
performed, within each age group for both sexes. Pearson’s Chi-square test (R Core Team software, 2017) was ap-
plied to assess the sex influence. The highest percentages of correctness of the method were found for the groups 
from 7 to 11 years old (70 - 90%), followed by the groups of 6 and 12 years old (16.7% and 26.7%, respectively). 
However, for groups between 13 and 16 years of age, no success was observed. The method presented underes-
timation percentages from 15.6% (2.1 years, group 13) to 24.3% (4.0 years, group 16), with an increasing pattern 
to the error of the technique as the individual’s real age increases. It is concluded that, in the population evaluated 
in the study, the Nicodemo’s method proved to be effective in estimating age in individuals aged 6 to 12 years, with 
greater accuracy in individuals aged 7 to 11 years, with no difference between genders. However, it proved to be 
ineffective in estimating the age in 13 to 16 years individuals. For an adequate validation and applicability of the 
method in this specific population, more studies still need to be performed.

KEYWORDS: Age Determination by Teeth. Forensic Dentistry. Radiography. Panoramic.

INTRODUÇÃO

A mensuração da idade de um indivíduo é realizada quan-
do a análise do seu desenvolvimento orgânico e dos seus es-
tágios de vida torna-se importante por um motivo específico. A 
relação entre desenvolvimento e crescimento pode ser expressa 
como idade cronológica, sendo que os principais índices de ma-
turidade são avaliados por meio da análise das estruturas dentais 
e ósseas1. 

Em algumas situações de caráter forense, como identi-
ficação de ossadas ou corpos em decomposição, vítimas sem 
idade comprovada, ou situações de âmbito civil como processos 
de adoção de menores de idade, identificação de menores infra-
tores, fins de direito (aposentadoria, matrimônio), a estimativa da 
idade de um indivíduo apresenta grande relevância2. Portanto, 
métodos afins para estimar a idade de indivíduos são de grande 
aplicabilidade para as ciências forenses, principalmente na rotina 
de trabalho dos institutos médico-legais (IML’s).

A Odontologia Legal, por exemplo, desempenha um pa-
pel fundamental em questões éticas e legais, sendo de grande 
relevância a estimativa da idade cronológica  com objetivo de 
identificação de indivíduos vivos ou mortos, utilizando métodos 
diretos baseados em exames intraorais, como também métodos 
indiretos por meio de exames por imagens quando podem ser 
analisadas as etapas de mineralização dos dentes3,4. Sendo as-
sim, essas técnicas radiográficas são extremamente úteis para 
estimativa de idade e identificação humana, considerando que, 
na maioria das vezes, as técnicas de análise de DNA não estão 
disponíveis5.

O desenvolvimento dos dentes é considerado como uma 
sequência de eventos reconhecidamente descritos. Portanto, a 
sua mineralização e erupção são fatores confiáveis para se esti-
mar a idade de um indivíduo6. Nos casos de investigação forense, 
os dentes têm mostrado um papel fundamental, já que são na-

turalmente preservados, mesmo após a desintegração de tecidos 
e ossos7, além da sua especificidade e unicidade, ou seja, cada 
indivíduo possui dentes com características morfológicas únicas8. 

Dentre os vários protocolos existentes para o cálculo da 
estimativa de idade de um indivíduo, os que se baseiam nos 
estágios de mineralização dental são mais confiáveis quando 
comparados com os que utilizam o desenvolvimento ósseo, pois 
a formação dos dentes sofre menos interferência de alterações 
hormonais, nutricionais e patológicas sistêmicas10,11. Alguns au-
tores consideram o método radiográfico para estimativa da idade 
nessa etapa de desenvolvimento dos dentes como um dos mais 
seguros e fidedignos para atribuição da idade cronológica uma 
vez que a radiografia odontológica é uma técnica não destrutiva, 
além do fato da não influência de fatores externos na formação 
dos dentes, como já elencado9.  

Dentre os métodos utilizados para estimar a idade crono-
lógica de crianças e adolescentes, nos quais os estágios da mi-
neralização dental são avaliados, os mais utilizados são os pre-
conizados por Nolla (1960)12, Moorrees et al. (1963)13, Demirjian 
et al. (1973)14 e Willems et al. (2001)15. Outra metodologia muito 
utilizada no Brasil é a prescrita por Nicodemo et al. (1974)16, que 
se baseia nos dez estágios de mineralização de Nolla. Porém, 
nesta avaliação considera-se apenas oito estágios englobando 
todos os dentes permanentes, incluindo os terceiros molares, 
considerando, também, as variações entre os arcos superior e 
inferior17. Os autores desenvolveram uma tabela relacionando 
a caracterização do estágio de mineralização para cada grupo 
dentário com a idade cronológica descrita em meses de vida ex-
trauterina, referenciando os valores de Nolla em idades mínima e 
máxima.  Esses parâmetros foram aplicados em uma população 
leucoderma no estado de São Paulo18. No Brasil, as tabelas de 
Nicodemo são as mais aplicadas, já que os cirurgiões dentistas 
não necessitam de experiência prévia com o método, que é de 
fácil aplicabilidade19. 
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Vários estudos já confirmaram que há divergências nos 
estágios de mineralização dos dentes quando populações com 
características raciais diferentes são comparadas4,5,18-22. A matu-
ridade dos dentes pode ser influenciada por uma série de fatores 
que devem ser levados em consideração durante a aplicação de 
alguns métodos de estimativa de idade. Diferenças culturais e 
étnicas entre as populações podem explicar as discrepâncias 
observadas na avaliação da idade dental e isto faz com que 
novos escores e critérios de classificação sejam determinados 
para populações específicas23. Deste modo, faz-se necessária a 
avaliação dos métodos já descritos na literatura, considerando-
se diferentes populações e faixas etárias, com diferentes etnias 
e culturas.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi avaliar a acurácia e aplicabilida-
de do método preconizado por Nicodemo para estimativa da ida-
de, baseados na análise da mineralização e erupção dental, em 
uma população de crianças e adolescentes com idade entre seis 
a dezesseis anos, residentes no Estado de São Paulo - Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Aspectos éticos e legais
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) em seres humanos da Universidade Cidade de 
São Paulo-UNICID (CAAE: 69505017.8.0000.0064).

Delineamento experimental e caracterização da amostra
Este trabalho consistiu de um estudo observacional 

transversal e cego, em que foram analisadas radiografias pa-
norâmicas digitais de crianças e adolescentes com idade cro-
nológica entre seis a dezesseis anos, de ambos os sexos, do 
Estado de São Paulo - Brasil. As imagens foram adquiridas do 
acervo de imagens da empresa “DVI Radiologia Odontológica”, 
Ribeirão Preto - SP, fornecidas por meio da devida assinatura 
do termo de consentimento livre e esclarecido pela empresa 
de Radiologia e a devida assinatura do termo de sigilo pelos 
pesquisadores. 

O número amostral utilizado foi de 30 imagens para cada 
idade (n=30), de ambos os sexos (15 M e 15 F), dando um total de 
330 radiografias panorâmicas. As imagens foram selecionadas 
de acordo com os seguintes critérios de inclusão: radiografias 
panorâmicas digitais de meninos e meninas entre seis a dezes-
seis anos de idade, da região sudeste do Brasil, realizadas entre 
os anos de 2012 a 2017. Os critérios de exclusão foram imagens 
com baixa nitidez; baixa qualidade e/ou distorções; imagens sem 

o devido registro da idade cronológica ou sexo do paciente; ima-
gens com presença de agenesias ou extrações dentárias, trauma 
de face ou qualquer outro tipo de anomalia ou síndromes do de-
senvolvimento dentário que o paciente porventura apresentasse.

Calibração dos examinadores e avaliação das imagens 
radiográficas

Todas as radiografias foram analisadas por dois exami-
nadores previamente calibrados, em ambiente escurecido, com 
auxílio de monitor de 14 polegadas, por meio de um programa 
específico para visualização de imagens do Windows® (Micro-
soft Office 2010, Windows® 8). 

A calibração inter e intra-examinador foi apurada mediante 
cálculo do Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI), através 
do Software “IBM SPSS (Statistical Package for the Social Scien-
ces) Statistics v22 x 64, para Windows®”, modelo de confiabili-
dade Alfa de Cronbach, com intervalo de confiança de 95%. A 
calibração foi realizada por meio da análise de onze radiografias 
panorâmicas que não estavam incluídas no número amostral do 
estudo. Cada examinador avaliou a mesma radiografia por três 
vezes, com intervalo de 48 horas entre cada avaliação, pela apli-
cação do método de Nicodemo. Para a análise intra-examinador 
foram comparadas as idades dentais estimadas em cada uma 
das três avaliações de cada examinador. Para a análise inter
-examinadores, as idades dentais estimadas pelos dois exami-
nadores foram comparadas entre si. 

Aplicação do método de Nicodemo para a estimativa da 
idade dental

Nicodemo et al. (1974)16 perceberam que as tabelas es-
trangeiras descritas na literatura não eram compatíveis com a 
amostra brasileira e vislumbraram a necessidade da avaliação 
da idade dental a partir de uma tabela com padrões nacionais. 
Portanto, se basearam nos estágios de mineralização e erupção 
dentais preconizados por Nolla (1960)12 e desenvolveram uma 
tabela contendo oito estágios de mineralização englobando to-
dos os dentes permanentes, inclusive terceiros molares, e com 
diferenciação das arcadas superior e inferior.

Este método classifica o desenvolvimento dentário em 
estágios de mineralização de um a oito, desde o aparecimento 
dos primeiros pontos de calcificação até o fechamento do ápice 
radicular. Estes estágios foram classificados como: 1- início da 
calcificação da coroa; 2- 1/3 da coroa completa; 3- 2/3 da coroa 
completa; 4- coroa completa; 5- início da calcificação da raiz; 6- 
1/3 da raiz completa; 7- 2/3 da raiz completa; 8- término apical 
radicular completo (Figura 1). Com base nos oito estágios de mi-
neralização dental, os autores propuseram a idade estimada em 
meses (Figura 2).

12



Gobbo et al. | Revista Criminalística e Medicina Legal | V.6 |  2021 | ISSN 2526-0596

Para a análise das amostras, as radiografias panorâmi-
cas foram mascaradas (cegamento da avaliação), de forma que 
os examinadores não permanecessem tendenciosos durante 
as avaliações. Assim, todas as informações referentes aos pa-
cientes que estavam contidas nas imagens radiográficas foram 
inicialmente ocultadas, impossibilitando a identificação do indi-
víduo. Os arquivos das imagens digitais foram identificados por 
números e apenas quando as avaliações finalizaram, os exami-
nadores puderam ter acesso à identificação dos indivíduos.

A análise foi realizada com o auxílio de fichas de avaliação, 
sendo a amostra total no valor de, no máximo, vinte imagens por 
dia a fim de se evitar a fadiga visual e, consequentemente, o 
comprometimento das avaliações.

Foram analisadas 330 radiografias panorâmicas digitais de 
uma população de crianças e adolescentes do estado de São 

Paulo, entre seis a dezesseis anos de idade. As imagens foram 
divididas em onze grupos de análise, de acordo com a idade cro-
nológica dos indivíduos, sendo que metade da amostra pertencia 
ao sexo masculino (M) e a outra metade ao sexo feminino (F), 
considerando um número amostral de 30 imagens por grupo etá-
rio (n=30, 15 M e 15 F, 11 grupos de idade). 

As radiografias panorâmicas foram analisadas com base 
nos estágios de mineralização dos dentes permanentes inferio-
res esquerdos em cada imagem radiográfica selecionada, de 
acordo com os estágios de calcificação preconizados no método. 
Com o auxílio de fichas de avaliação, os examinadores identifica-
ram os estágios nos dentes 34, 35, 36, 37 e 38 e, em seguida, a 
idade estimada do indivíduo foi calculada através da idade míni-
ma e máxima para cada dente avaliado de acordo com a tabela 
de mineralização proposta pelo método (Figura 3).

Figura 1: Estágios de mineralização dental propostos por Nicodemo et al. (1974)16. Adaptado de Moraes et al. (2007) 27.

Figura 2: Tabela cronológica da mineralização dos dentes permanentes entre brasileiros proposta por Nicodemo et al. (1974)16. 
Adaptado de Miranda et al. (2015)22. *Idade estimada em meses de vida.

13
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Os seguintes passos foram fielmente seguidos durante a 
análise das imagens:

- comparou-se a imagem radiográfica de cada um dos den-
tes referidos com os estágios de mineralização propostos pelo 
método;

- estimou-se o estágio de mineralização de cada dente 
analisado e localizou-se o intervalo de tempo (em meses) corres-
pondente, sendo anotadas as idades mínima e máxima estima-
das (em meses) para cada dente; 

- obteve-se a média da idade mínima e a média da idade 
máxima estimada de todos os dentes avaliados, convertida em 
anos, ao final da análise de todos os dentes; 

- encontrou-se o intervalo médio de idade estimada do in-
divíduo;

- considerou-se o dente homólogo (lado direito inferior) nos 
casos de dentes ausentes no lado esquerdo inferior;

- considerou-se, também, o dente homólogo nos casos 
com dificuldades de avaliação, por falta de nitidez da imagem, 
em um dente específico;

- comparou-se o intervalo médio da idade estimada de 
cada indivíduo com a sua idade cronológica real, após as análi-
ses radiográficas que, até então, era desconhecida pelo pesqui-
sador.

Todos os valores de estimativa de idade obtidos foram ta-
bulados em planilhas do Excel e comparados com a idade cro-
nológica real dos indivíduos. Esta avaliação foi realizada por um 
terceiro pesquisador, o mesmo que realizou o cegamento das 
imagens. 

Análise estatística
Os valores do intervalo médio da idade estimada foram 

comparados com os valores da idade real média da população 
estudada, em cada grupo de idade analisado, sendo contabili-

zados os valores referentes à porcentagem de acerto e erro do 
método, dentro de cada grupo etário para ambos os sexos. Os 
dados foram analisados quanto à normalidade e homogeneida-
de (teste de Kolmogorov-Smirnov, p<0,05) e tendo sido encon-
trados valores não homogêneos em relação à idade, o teste do 
Qui-quadrado de Pearson (software R Core Team, 2017) foi uti-
lizado para avaliar a influência do sexo, na estimativa de idade 
encontrada dentro de cada grupo de idade analisado. O nível 
de significância adotado foi de 5%. 

RESULTADOS

Para a calibração dos avaliadores, foi obtido um CCI intra
-examinador de 0,846 para o examinador 1 e um CCI intra-exa-
minador de 0,997 para o examinador 2, e um CCI inter-examina-
dor de 0,884. Como um CCI ≥ 0,70 (IC de 95%) é considerado 
aceitável, os coeficientes intraclasse obtidos no presente estudo 
para o método de Nicodemo foram considerados dentro do in-
tervalo aceitável para a confiabilidade da metodologia aplicada.

Foram analisadas 330 radiografias panorâmicas digitais 
de uma população de crianças e adolescentes do Estado de São 
Paulo, entre seis a dezesseis anos de idade. As imagens foram 
divididas em onze grupos de análise, de acordo com a idade cro-
nológica dos indivíduos, sendo que metade da amostra pertencia 
ao sexo masculino e a outra metade ao sexo feminino, conside-
rando um número amostral de 30 imagens por grupo etário de 
análise (n=30, 15 M e 15 F, 11 grupos de idade). Para cada faixa 
etária estudada, inicialmente foi realizada a análise do intervalo 
médio da idade estimada (média da idade mínima e média da 
idade máxima estimada), pela aplicação do método e, então, o 
valor do intervalo médio estimado foi comparado com o valor da 
média da idade real da população, obtendo-se, assim, o valor da  
porcentagem de acertos entre as idades (Tabela 1).

Figura 3: Figura ilustrativa exemplificando a esquematização das fichas de análise das radiografias 
panorâmicas pelo método de Nicodemo.

14
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Os maiores valores percentuais de acertos da comparação 
do intervalo médio da idade estimada com a idade real foram 
observadas nos grupos de sete a onze anos de idade, com as 
respectivas porcentagens de acertos da idade estimada: 76,7%; 
83,3%; 76,7%; 90,0% e 70,0%, seguidos pelos grupos de seis 
a doze anos de idade, em que foram observados menores por-
centagens de acertos: 16,7% e 26,7%, respectivamente. Para os 
grupos de treze a dezesseis anos de idade, não houve percen-
tual de acerto da idade estimada pelo método de Nicodemo em 

comparação à idade real da população.
Os resultados obtidos passaram também pelo teste de 

Qui-quadrado de Pearson, com o objetivo de avaliar se o sexo 
interferiu na estimativa de idade encontrada em cada grupo 
etário. Foi observado que, tanto de uma forma geral como de 
forma específica para cada faixa etária, para todos os grupos 
não houve diferença estatística significante entre os sexos para 
a estimativa da idade dental (porcentagem de acerto da idade 
estimada; Tabela 2).

Tabela 1: Porcentagem de acerto do intervalo médio da idade estimada em comparação à média da idade real da população estu-
dada, para cada grupo etário analisado pelo método de Nicodemo (n=30, 15 M e 15 F).

Tabela 2: Porcentagem de acerto do intervalo médio da idade estimada em comparação à média da idade real da população estu-
dada, para cada sexo, referente a cada grupo etário analisado pelo método de Nicodemo (n=15 para ambos os sexos).

Em geral, para os grupos em que houve pouca ou nenhuma 
porcentagem de acerto do método em comparação à idade 
real, observou-se que houve uma subestimativa do método, ou 

seja, o método de Nicodemo subestimou a idade dos indivíduos 
analisados (Tabela 3). 

15
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Foi observada uma porcentagem média de subestimativa 
de 15,6 % (2,1 anos) pra o grupo de treze anos; 17,7 % (2,6 
anos) para o grupo de quatorze anos; 20,9 % (3,2 anos) para o 
grupo de quinze anos e 24,3 % (4,0 anos) para o grupo de de-
zesseis anos. Portanto, observou-se um padrão de aumento da 
subestimativa conforme o aumento da idade real do indivíduo, a 
partir dos treze anos.

DISCUSSÃO

No presente estudo, foi avaliada a estimativa da idade 
dental por meio da aplicação do método de Nicodemo, método 
em que são observados os estágios de mineralização e erupção 
dos dentes permanentes. Baseando-se nesses estágios, a idade 
dental é estimada pela análise dos intervalos de idade obtidos 
(média da idade mínima e média da idade máxima). Para uma 
maior facilidade e acurácia do método, foram escolhidos os den-
tes 34 a 38 para a realização das análises, já que muitos estudos 
mostraram uma maior acurácia no método de Nicodemo quando 
apenas quatro a cinco dentes são utilizados na avaliação. More-
no et al. (2014)18 avaliaram o índice de acerto da idade cronoló-
gica de jovens entre dez a 25 anos de idade, utilizando o método 
de Nicodemo em uma população paraibana, e observaram maior 
percentual de acerto quando analisaram apenas quatro dentes 
por radiografia panorâmica (81,9%) em relação à análise de de-
zesseis dentes (4,3%).

É importante salientar que grande parte dos trabalhos que 
avaliaram a acurácia da aplicação do método de Nicodemo em 
populações específicas, analisou o intervalo de idade estimada, 
ou seja, calcularam a média da idade estimada mínima e a média 
da idade estimada máxima para cada dente analisado e depois 
calcularam a média da idade estimada mínima e máxima do in-
divíduo, estipulando, assim, um intervalo de idade cronológica 
provável do indivíduo18,19,22. Foi observado, no presente estudo, 
uma maior porcentagem de acerto para os grupos de sete a onze 
anos de idade (variando de 70 a 90% de acerto), seguidos pelos 
grupos de seis a doze anos (16 a 27% de acerto, aproximada-
mente). Já para os grupos de treze a dezesseis anos, não houve 
percentual de acerto do método para estimar a idade da popula-

ção avaliada.
Muitos trabalhos mostraram diferenças consistentes entre 

a idade dental estimada pelo método de Nicodemo em relação 
à idade cronológica dos indivíduos. Essas divergências já foram 
observadas tanto em resultados que apresentaram subestimativa, 
quanto em resultados que apresentaram superestimativa em re-
lação à idade real, com variações em torno de seis semanas até 
dezenove meses22,24-26. Portanto, os resultados encontrados neste 
trabalho estão de acordo com os registrados na literatura, já que se 
constatou uma diferença de correlação variando de dois a quatro 
anos, havendo a possibilidade de validação deste método nesta 
população específica. Porém, o número amostral do presente es-
tudo ainda é considerado pequeno para a validação do método. 
Desta forma, mais estudos devem ser realizados.

Neste trabalho observou-se que o método de Nicodemo 
foi eficaz em estimar a idade dental na população de seis a doze 
anos, sendo mais preciso para os grupos de sete a onze anos, 
onde foram observadas as maiores porcentagens de acerto, sen-
do a maior encontrada no grupo de dez anos (90% de acerto). Já 
para a população de treze a dezesseis anos, o método mostrou-
se ineficaz, não apresentando percentual de acertos da idade 
estimada em comparação à idade real. Com relação ao sexo, 
não foi encontrada diferença significante entre meninos e meni-
nas para a estimativa da idade, ou seja, o método parece ter a 
mesma acurácia para estimar idade tanto em indivíduos do sexo 
masculino quanto do sexo feminino.

Sendo assim, os presentes resultados estão de acordo 
com resultados da literatura. Oliveira et al. (2010)19 avaliaram 
a aplicabilidade do método de Nicodemo em uma população 
da região Centro-Oeste do Brasil. Os autores analisaram 200 
radiografias panorâmicas, de ambos os sexos, e verificaram 
apenas 54% de acertos da estimativa de idade por este método. 
Os autores ainda observaram que a partir dos quatorze anos de 
idade, houve um aumento significativo de erros ao se comparar 
a idade real com a estimada, e que provavelmente isto seja de-
vido à diminuição do número de dentes que se encontram em 
estágio de mineralização acima desta idade, ou seja, passíveis 
de serem analisados por este método. Da mesma forma, Moreno 
et al.(2014)18 avaliaram o índice de acerto da idade cronológica 

Tabela 3: Porcentagem de subestimativa da média da idade estimada em comparação à média da idade real da população estuda-
da, para cada grupo etário analisado pelo método de Nicodemo (n=30, 15 M e 15 F).
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de jovens entre dez a 25 anos de idade, utilizando o método de 
Nicodemo em uma população paraibana. Os autores observaram 
maior percentual de acerto quando analisaram apenas quatro 
dentes por radiografia panorâmica (81,9%) em relação à análi-
se de dezesseis dentes (4,3%). Além disso, observaram que o 
percentual de acerto foi maior nos indivíduos entre dez a quinze 
anos (94,4%) em relação aos com mais de quinze anos (65%). 
Os autores discutiram que este método dificulta a estimativa da 
idade de indivíduos entre quinze a dezoito anos que é a faixa 
etária mais importante dentro dos institutos médico-legais, devi-
do à necessidade de se distinguir menores infratores de adultos. 
Miranda et al. (2015)22 afirmaram que métodos que avaliam os 
intervalos de idade estimada, conseguem um maior número de 
acertos, porém esclareceram que apesar do método de Nicode-
mo ser considerado de grande aplicabilidade e de fácil utilização, 
ainda observam-se dados discrepantes quando da sua utiliza-
ção, já que o desenvolvimento do indivíduo pode ser influenciado 
por diversos fatores, havendo diferenças nos estágios de minera-
lização dos dentes entre indivíduos dos diferentes sexos e etnias. 
Esta questão também foi observada no presente estudo, em que 
muitos indivíduos da mesma idade e mesmo sexo apresentaram 
diferentes estágios de mineralização para o mesmo grupo den-
tário (dados apenas observacionais), prejudicando a análise da 
idade estimada pelo método de Nicodemo. 

Uma possível explicação pode estar relacionada ao fato de 
que a população analisada foi heterogênea, pois foram selecio-
nados indivíduos residentes no estado de São Paulo, sem distin-
ção de raça e origem, já que estes dados eram inacessíveis aos 
pesquisadores, visto que nos documentos disponibilizados pela 
empresa de radiologia estavam presentes apenas a radiografia 
panorâmica e as informações da idade e sexo do indivíduo. Este 
fato poderia explicar a menor porcentagem de acerto nos grupos 
de idade entre seis a doze anos.

Portanto, mediante a análise dos resultados encontrados, 
foi observado que o método de Nicodemo de estimativa da idade 
dental é um método simples e de fácil aplicabilidade, não tendo 
sido encontradas dificuldades durante a sua aplicação. O método 
apresentou ser eficaz para estimar a idade em indivíduos mais 
jovens, entre seis a doze anos de idade, com maior acurácia nos 
indivíduos de sete a onze anos de idade. Para indivíduos de tre-
ze a dezesseis anos de idade, o método foi ineficaz. Não foram 
encontradas diferenças na estimativa de idade entre os sexos 
para um mesmo grupo de idade. Uma maior busca de dados em 
relação à estimativa de idade pelo método de Nicodemo nesta 
população específica ainda deve ser realizado. Os presentes re-
sultados devem ser confirmados em outros estudos observacio-
nais utilizando um maior número amostral, para uma adequada 
validação e aplicabilidade do método. 

CONCLUSÃO

O método de Nicodemo para estimativa da idade dental, 

na população avaliada, apresentou ser eficaz em estimar idade 
em indivíduos entre seis a doze anos de idade, com maior acu-
rácia em indivíduos de sete a onze anos de idade, sem diferença 
entre os sexos; e ineficaz em estimar idade em indivíduos de 
treze a dezesseis anos de idade. Para uma adequada validação 
e aplicabilidade do método nesta população específica, outros 
estudos ainda devem ser realizados. 
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